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Muitos indígenas têm morrido no Brasil vítimas da intolerância e do preconceito, desde a chegada dos colonizadores há 524 anos. A intolerância religiosa é um dos motivos que levam ao aumento dessa violência. As incidências de intolerância religiosa que foram abordadas no decorrer da pesquisa não são originárias unicamente do contato dos povos indígenas com o cristianismo, mas sim da maneira como o Estado, empresas, igrejas e outros setores da sociedade têm perpetuado um olhar, um tipo de pensamento autoritário e ligações sociais e políticas para impor uma religião “correta” e perseguir esses povos. O objetivo foi analisar os tipos de violências sofridas pelos povos indígenas Guarani e Kaiowá do Estado de Mato Grosso do Sul e pelos indígenas Kolla, que estão em maior número na região de San Salvador de Jujuy. A priori, a pesquisa esteva pautada apenas nos prejuízos materiais e imateriais causados pela violência decorrente de intolerância religiosa, mas durante o seu desenvolvimento ficou evidente que existe um vasto arcabouço sobre as inúmeras formas de violência sofridas pelos povos indígenas do Brasil e da Argentina. Violências internas ou externas a comunidade, às vezes, por parte do Estado, gerando violações inclusive em níveis constitucionais e de convenções internacionais. A pesquisa buscou entender a relação de proximidade entre agressores e vítimas de violência decorrentes de intolerância religiosa, bem como compreender a questão de territorialidade indígena, examinando acerca dos prejuízos materiais e imateriais decorrentes da intolerância religiosa nos dois países. Trata-se de uma pesquisa de revisão bibliográfica e documental a respeito das violências sofridas pelos povos indígenas no Brasil e Argentina. Desse modo, como considerações finais, foi possível entender que a intolerância religiosa é muito marcante no Mato Grosso do Sul, mas não tão visível nas referências utilizadas sobre a Argentina, no entanto todos os conflitos são permeados pela disputa em torno das terras produtivas requeridas como tradicionais pelos indígenas em ambos os países. Dentre os prejuízos dos Guarani e Kaiowá, pode-se listar as casas de rezas queimadas, os artefatos sagrados hereditários e até mesmo suas vidas, visto que casos de assassinatos de líderes religiosos das comunidades indígenas são recorrentes no MS. Em paralelo, na Argentina, com as bibliografias utilizadas não foi possível identificar diretamente registros de intolerância religiosa, mas foi notável a violação de direito no que diz respeito a posse e ocupação tradicional de suas terras, em um processo semelhante ao que ocorre no Brasil.
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